
'-3097.037261/85-97 .„_-™5Cjí'[,o ~ yíj Da: Coordenação Estadual do MOBRAL/CE
li z í!
0 Ao: DETED - MOBRAL Central
I P
b _ r|
j Assunto: Informações sobre o Projeto de

w 9 a 14 anos (envia) hi I| *
Of. n9 ÍL?ió"/85/C00RD/CE/ENPEC

Em 02 de julho de 1985
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I

Em resposta ao telex n9 1539 de 24.06.85, que solicita infor
mações acerca do Projeto de Atendimento ã Clientela de 9 a '
14 anos, encaminhamos, em anexo, o Currículo Base da Secreta
ria de Educação do Estado e da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Município, material didático utilizado no Projeto —
Cartilha da Ana e do Zé e 19 Livro de Leitura da Ana e do Zé,
utilizados para os níveis de Alfabetização Inicial e Alfabe­
tização Continuada, respectivamente — e ainda a programação
do 19 Momento de Capacitação dos Professores e Supervisores'
envolvidos.

Quanto ao currículo do Projeto, este basicamente tem sido de^
senvolvido ã luz dos Programas de Ensino que acompanham a '
Cartilha e o livro de Leitura da Ana e do Zé que sugerem con
teúdos mínimos para Alfabetização e 14 série, acrescidos dos
conteúdos sugeridos pelo material do PAF e do PEI, embora es
teja sendo dado um tratamento diferenciado aos conteúdos su­
geridos em função das características e do nível da cliente­
la, bem como das necessidades e expectativas da turma.

Por outro lado, é intenção do Grupo de Trabalho organizar 1
com a participação dos professores e alunos um currículo
para o projeto o qual devera se constituir num CurrTculo Al-
ternat i vo que atente para o atendimento ãs exigências da
vida, desse aluno (questão da funciona 1ida de/termina 1ida de )
e o aspecto da continuidade dos estudos.

Ministério da Educação e Cultura Secretario de Ensino de 1° e 2? Graus • Fundação Movimento Brasileiro ae A’fabetizaçáo
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CONTINUAÇÃO

Para isto, necessário se faz um maior envolvimento técnico entre
o MOBRAL Central (DETED) e Coordenação/GT, no sentido de conjun­
tamente amadurecermos as questões acima colocadas e procedermos'
uma avaliação e/ou redirecionamento das ações pertinentes ao pr£
jeto.

Na oportunidade, solicitamos a assistência técnica do DETED a 1
fim de que se proceda uma rea1imentação junto ao grupo de traba­
lho que coordena o projeto a nível de Estado. Este grupo é cons­
tituído de Técnicos da Secretaria de Educação do Estado, da Se -
cretaria de Educação do Município e do MOBRAL. Segundo ccnveni -
ências deste grupo, a melhor época para a realização desta assis^
tência sera no período de 12 a 16 de agosto, uma vez que neste '
momento o grupo se auto-prepara para o 29 momento de capacitação
dos docentes prevista para a última semana de agosto.

Gostaríamos ainda que fosse vista a possibilidade da vinda da '
- -Técnica Carmem Perrottj, uma vez que, ja tendo o GT sido assistj

do por ela facilitaria a continuidade do trabalho.

Na certeza de sermos atendidos em nossa solicitação aguardamos 1
brevemente maiores informações.

Atenc i osamente,

LúciaWelena f/ónseca Grangeiro
Coordenadora Estadual do MOBRAL/CE.

/meh p.
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Da: Coordenação Estadual do MOBRAL/CE.

A : SEXEC 23.097.C11C94/35-DV

Assunto: Envia Relatório - Solicita liberação da 3?
parcela.

Oficio NQÜ^OZ /85/COORD/CE/ENPEC
Fortaleza, 30 de outubro de 1985

PROGRAMAS
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DO MOBRAL

Educação
Pré-Escolar

Educação
Supletiva

Alfabetização
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Educação Integrada
Autodidatismo
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Trabalho

Desenvolvimento
Cultural

Apoio à Ação
Cultural

Documentação c
Intercâmbio

Unidades Operacionais

Estamos enviando, em anexo, o "Relatório de Execução das At_i_
vidades" do 39 trimestre de 1985 do "Projeto Escola Para To
dos", conforme determinação da cláusula terceira dos convê
nios firmados em 25.02.85 com as Secretarias de Educação do
Estado e Município de Fortaleza.

Queremos lembrar que o envio desse relatório devera liberar
as 3?s e últimas parcelas dos citados convênios, conforme
consta na cláusula sexta - DOS RECURSOS FINANCEIROS.

Solicitamos que esta liberação seja feita com a maior brevi_
dade possível a fim de evitarmos atraso no pagamento das bo_l_
sas dos estagiários e/outros compromissos assumidos.

Solicitamos outrossim, que os depósitos sejam feitos confo_r
me a especificação seguinte: 

Projetos
Especiais

- a 3? parcela relativa ao convênio com a Secretaria de Ed_u
cação do Estado, no valor de Cr$ 111.981.000'(cento e onze
milhões, novecentos e oitenta e um mi 1 cruzeiros ) seja dep£
sitada na conta n9 74228-7 ,” Banco do Brasil S/A,' Agência Cen”
tro;

- a 3? parcela do convênio com a Secretaria de Educação e Cul_
tura do Município de Fortaleza no valor de Cr$ 128.950.000
(Cento e vinte e oito milhões, novecentos e cinquenta^mi1 cru
zeiros) seja depositada na conta da COMUN/Fortaleza ,”no Banco
do Brasil S/A, Agência Metropolitana José de Alencar,"^” n9
72010-0. rx

Atenci^<ámente ,

RI CARD ---- 'X
Coordenador Estadual MOBRAL/CE.

Ministórlo da Educação o Cultura - Socretarla do Ensino do 1” o 2? Graus - Fundação Movimento Brasileiro do Alfabotizaç Jo 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL/CE
G.T. DO PROJETO ESCOLA PARA TODOS

PROJETO - "Escola para Todos" - Atendimento Especial ã Criança e
Pré-adolescente na faixa etária de 9 a 14 anos cm Es_
colas Estaduais e Municipais de 30 municípios do Estji
do, incluindo Fortaleza.

Relatório Trimestral de Atividades realizadas pelo

Grupo de Trabalho



I - INTRODUÇÃO

O Grupo de Trabalho (GT.) cumpre mais uma de suas^atribuições '
apresentando o relatório trimestral referente ao período agosto a
outubro/1985, de suas atividades previstas no Plano Anual de Traba
Iho 1985 do Projeto "Escola para Todos" que objetiva um "atendimen
to especial à criança e pré-adolescente na faixa etária de 09 a 14
anos, em escolas estaduais e municipais de 30 municípios do Estado
do Ceará, incluindo Fortaleza".

Ressalta-se que a elaboração do presente relatório segue a sis
tematização de trabalho como está sendo realizada nas três realida
des programadas para o ano em curso. Portanto, apresenta-se um re­
lato das atividades e experiências vivenciadas no município de For
taleza, a seguir o trabalho desenvolvido pela UECE -_Universidade'
Estadual do Ceará e por último uma análise e avaliação das açoes '
definidas e desenvolvidas nós 24 municípios do Estado do Ceará em
que funciona o Projeto. “2

Como já foi esclarecido no relatório próximo passado, o Grupo
de Trabalho reúne todos os seus elementos para as tomadas de deci­
sões e avaliações no que se refere ao Projeto como um todo, no en
tanto, o mesmo Grupo, para uma maior produtividade do trabalho,pre
feriu continuar subdividido, contando neste trimestre, para a atua
ção no município de Fortaleza, com os três componentes da SECM - Se
çretaria de Educação e Cultura do Município de Fortaleza e um. da
Coordenação Estadual do MOBRAL/CE.; a Universidade Estadual do Cea
rã em caráter específico adotou a mesma sistemática integrada ao
Projeto Nascente já em desenvolvimento naquela Instituição (vide '
anexo n9 ); e a SE - Secretaria de Educação do Estado, que coor
dena os outros municípios, analisa e avalia o seu trabalho através
do seu relatório (vide anexo n? ).

Conforme a Programação para o ano 1 985 , as ações previstas nos
te trimestre, foram as seguintes:

- Treinamento de Monitores e Supervisores.
- Seleção, e Capacitação dos visitantes ãs Escolas.
- Encontros mensais de avaliação e planejamento.
- Pagamento de monitores (professores contratados c estagiários) '

especialistas e visitadores.
- Acompanhamento ao trabalho cm Fortaleza e em mais 29 municípios'

do Estado.
- Fornecimento do material escolar.

II - ACOMPANHAMENTO AO TRABALHO EM FORTALEZA

1. Treinamento dos Veteranos (Reciclagem)

Em agosto de 1985, o Projeto reiniciou suas atividades após as
férias escolares, com a Reciclagem para os Professores Veteranos ,
objetivando oportunizar momentos de enriquecimentos e troca de ex
periências entre os participantes.



Para isso, o G.T. sentiu necessidade de promover uma semana de
estudos com os integrantes do Grupo de Trabalho, antes da referida
Reciclagem, no sentido de se subsidiar, através de reflexões teóri
cas e práticas, análise e avaliação, das dificuldades , numa tenta­
tiva de encontrar alternativas válidas que contribuíssem para o me
Ihor desenvolvimento do Projeto.

Como já' foi descrito no relatório anterior, têm crescido cada
vez mais as dificuldades, principalmente aquelas que estão direta­
mente relacionadas ãs crises geradas pelo contexto sócio político’
e econômico, das quais citam-se: greves, substituição de alguns mo
nitores, carência de material escolar, situação física das escolaã,
problemas da merenda escolar, e consequentemente diminuição do es­
tímulo e motivaçao por parte de muitos professores.

0 Grupo de Trabalho contou com a colaboração de uma Técnica Pe
dagógica a Professora Laura Fraguito Esteves de Oliveira, a qual~
solicitada ao MOBRAL Central, foi prontamente atendida. Esta fase
de estudos., reflexões e trocas de experiências foi considerada mui
to produtiva e válida. Realmente, foi constatado pelos participan~
tes, através de suas avaliações, como um dos mais proveitosos trei
namentos, pela ênfase dada ao mesmo com as demonstrações de aulas
motivadoras e práticas, compatível com a realidade carente dos alu
nos. Ao problema da alfabetização foi dado a maior prioridade- nes”
te momento de reciclagem. Também a discussão sobre a realidade das"
classes multisseriadas, as sugestões de atividades apresentadas e
vivenciadas, foi considerada como oportunas e positivas pelos trei
nandos.

Apesar do clima de insatisfação causado pelas dificuldades fi­
nanceiras dos presentes, que chegaram ao extremo de alguns não te
rem condição de pagar o transporte, de sua condução foi considera­
do, muito proveitoso o referido treinamento, como trabalho de ajuda
técnica pedagógica. Um aspecto que preocupou o G.T. foi o número ’
de professores que tem sido substituídos nas escolas. Acredita-se’
que a defasagem da remuneração dos bolsistas em relação a crise in
flacionária, seja a maior das causas, pela constante reclamação ’
dos mesmos.

2. Mobilizaçao/Seleção e Capacitaçao da Equipe de Visitadores.

Para seleção da Equipe Visitadora ãs Escolas, onde atuam o Pro
jeto "Escola para Todos" em Fortaleza, foi adotado alguns crité”
rios para sua organizaçao e atuação:

- nível de escolaridade
. mínimo 3° Normal Pedagógico
. alunos dos cursos de Pedagogia
. de preferência com experiencias em trabalhos comu­

nitários .,

Foram realizadas uma série de reuniões com os visitadores para:
. informar sobre a filosofia, objetivos, metas, meto

dologia, desenvolvimento e avaliação do Projeto T
nos seus três primeiros anos de experiência.

. Oportunizar a discussão sobre a percepção dos visi
tadores sobre o trabalho a ser desenvolvido nas E?
colas.



. Confrontar a percepção dos visitadores com a pro­
posta de trabalho do Projeto no que se refere ao
trabalho de visitação ãs Escolas, evidenciando mais
o trabalho de ajuda e apoio, do que mera fiscaliz^
ção;

. analisar o mapa geral das Escolas distribuídas em
14 Zonas que atendem a maior proximidade das Esco­
las para facilitar o deslocamento dos visitadores'
e maior racionalidade do trabalho;

. distribuir as Escolas para a visitação atendendo a
realidade de cada visitador no aspecto de tempo e
deslocamento do trabalho;

. informar sobre as condições de pagamento dos bol­
sistas visitadores, c preenchimento de fichas de
registro das visitas e ainda fichas individuais dos
novos bolsistas.

A capacitação inicial para os visitadores, bolsistas ultrapas­
sou a carga horária prevista de 8 horas de trabalho, em virtude do
problema de lotação e distribuição das Escolas, procurar conciliar'
a proposta do Projeto e as possibilidades dos visitadores.

Apesar do trabalho ter apenas iniciado, já sente-se alguns dos
seus reflexos positivos através de depoimentos dos professores, co­
letados no último encontro mensal próximo passado, nos dias 9 e 10/
outubro/85, principalmente no que tange ao trabalho de apoio c.aju­
da sentido pelos professores visitados.

3. Os encontros mensais de avaliação e planejamento das ativi­
dades docentes, têm sido momentos de estudo, de reflexões numa ten­
tativa de aperfeiçoar sua prática pedagógica. Otema alfabetização'
tem seguido uma linha de trabalho a partir das dificuldades apresen
tadas pelo grupo. Apesar dos textos estudados constituírem uma orien
taçao válida para os alfabetizadores, e ainda, a troca de experiên­
cias entre os mesmos, nota-se que a falta de um material adequado '
motivaria mais ainda, e consequentemente asseguraria o maior inte
resse e participação dos educandos.

Ressalte-se que a maioria das Escolas no momento sofrem de di.
ficuldades no que se refere ao mínimo necessário para a sua manuten
ção, desde o giz escolar ao material de limpeza.

Por outro lado o material distribuído pelo presente Projeto '
tem sido cada vez menor em virtude da previsão financeira do mesmo
não ter acompanhado o nível de elevada inflação.

Outra prioridade dada nos Encontros mensais é a realidade das
classes mult iíseriadas. Para tanto, as reuniões têm sido em turmas '
que concentram o maior número de professores alfabetizadores e de
1? série e turmas com professores de classes multüseriadas. Esta no
va sistemática de trabalho que tem apresentado resultados satisfato
rios foi uma solicitação dos professores.

4. O material escolar não tem sido suficiente- apesar de todos
os esforços do Grupo de Trabalho no sentido de minimizar essas difi
culdades. Além do retardamento da entrega da Cartilha da Ana e do Zé" 



(motivo já exposto no relatório passado) o Projeto foi forçado a di_
minuir a quantidade do material de apoio, em virtude da alta sempre
crescente dos preços, tornando insuficiente a quota financeira des­
tinada a sua compra.

Por outro lado, o referido material torna-se indispensável por
dois motivos; primeiro, a expectativa dos alunos e seus familiares'
em relação ao trabalho desenvolvido nas Escolas que inclui ativida­
des com o livro, cadernos e material diversificado; o outro, rela -
cionado a pouca experiência de muitos monitores no trabalho didáti­
co, e que o material bem usado, segundo eles, ajudaria na motivação
e interesse dos alunos, facilitando o processo ensino-aprendizagem.

Quanto a merenda escolar continua esta sendo uma das motiva­
ções dos alunos em frequentarem a Escola.

As dificuldades tem diminuído, pela atenção e disponibilidade'
das Equipes das SECM e SE/DERE, dispensadas ãs Escolas.

Dados mais precisos serão coletados por ocasião das visitas que
estão sendo no momento realizadas pela Equipe Visitadora ãs Escolas,
objetivando dinamizar cada vez mais o trabalho de apoie ã merenda
escolar, minimizando as suas dificuldades básicas.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Diante do exposto, apresenta-se as seguintes conclusões e reco
mend ações:

1. Durante os treinamentos e reciclagens observou-se uma maior
frequência e envolvimento dos monitores nas atividades desenvolví -
das', enquanto que se tem observado que nos últimos encontros,decres
ceu o numero de frequências ãs reuniões de avaliação e planejamento
mensal. Conclui-se,_que um dos motivos maiores, esteja relacionado'
a insatisfação já tão evidenciada pelos professores durante os en­
contros e reuniões sobre a questão do valor da bolsa de trabalho, '
paga pelo Projeto.

Reconhece-se que a mesma está realmcnte defasada para o alto '
índice de inflação e, dada as condições difíceis do momento, este '
dado não pode deixar de ser considerado como prioridade se se quer
realmente melhores condições de trabalho.

Outro aspecto que se reflete como ponto negativo é a redução '
cada vez maior do material de apoio. Isto ocorre justamente porque
a previsão de orçamento destinado ao material não acompanhou o índ£
ce de inflação.

Não se pode deixar de ressaltar que a falta de alguns dos inte
grant.es do G. T, afastados e não substituídos, mesmo periodicamente,
afeta também o rendimento do trabalho técnico e pedagógico.

Por outro lado o trabalho administrativo do.Projeto melhorou
sensivelmente com a integração de um novo elemento ao G.T., respon­
sável por esta ativid ade .

Nota-se maior organização e sistematização no aspecto adminis­
trativo do Projeto.

grant.es


Quanto ao processo ensino-aprcndizagem no nível de alfabetiza
ção constatou-se que a carga horar i a  (2 hora"? diárias) e insuiicien '
te para-ã~exprdTáçãõ' de todas as f amí 1 ias"sí 1 ábicas dentro da meto­
dologia orientada pelo Projeto. Sugere-se port_anto_que as_turro as de
alfabetizaçao continuem com os mesmos monitores no próximo ano pa-
'r’ã~s7rrraT~tr-pTõbTema-r-medi-ato darido^ontinurdade’-ã<r~prócesso ~j ã ini
ciado por eles (considerando já desenvolvidas suas primeiras etapas”,
ou seja, o conhecimento da realidade do' aluno e sua adaptação ao '
ritmo de. aprendizagem).

P.essalte-se gue ao longo do ano de 1 985 tem sido um dos pontos
discutidos, o acréscimo paraJlh_d_LÍá.r.i_as__das atividades em sala de
aula. Esta experiência em algumas escolas de comunidade já foi ini
ciada utilizando um tempo maior do que é o previsto no Projeto. E
importante frisar que se considera um aspecto positivo o fato de ter
sidò iniciativa da própria Escola, comprovando mais uma vez o envo_l
vimento e interesse da. mesma na busca de soluções para os proble­
mas que afetam esta clientela.



coordenação estadual do cearA

PROJETO ESCOLA PARA TODOS - ATENDIMENTO ESPECIAL A CRIANÇA E
PRÊ-ADOLESCENTES NA FAIXA ETARIA DE 9 A 14 ANOS EM ESCOLAS ESTADUAIS
E MUNICIPAIS DE 30 MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARA, INCLUINDO
FORTALEZA - 1985

1) Fortaleza - Convênio MOBRAL/Comissão Municipal de Fortaleza com
a interferência da Secretaria Estadual de Educação

- meta para 85: 9.000 alunos
4.000 alunos novos e mais 5.000 em continuidade

- vigência do convênio: 10 meses a partir de 25/02/1985

- previsão de contratação pela Prefeitura de Fortaleza de 60
professores e 240 estagiários
60 professores/níve 1 formação: 39 Normal - 6 professores

49 Normal - 40 professores
L. Curta - 1 professor
L. Plena - 13 professores

5
- material didático: Nível 1 - Cartilha da Ana e do Ze

Nível 2 - livros da Ana e do Zê (2- e 3- séries)

- resultados do Projeto

a) Atendimento: Escolas Patrimoniais do município (36) 3.032 alunos
43 professores contratados e 68 estagiários

Escolas de Comunidade (65) - 6.391 alunos
176 estagiários

Total: 101 escolas, 9.423 alunos atendidos, 43
professores contratados e 244 estagiários
atendimento ultrapassado em 423 alunos

b) Funcionamento em horários intermediários, seguindo o calendário
oficial da Rede Municipal de Ensino, com férias regulares em julho,

c) Envolvimento da Universidade Estadual do Ceara no Projeto es tá
mais intenso em relação aos anos anteriores, caráter experimental.
Experiência educacional vivenciada pela UECE foi estruturada com a



2

denominação de Projeto Nascente, projeto que se originou em 83 com
a implantação do Projeto Piloto de Atendimento ã Clientela de 9 a
14 anos com vistas ao aproveitamento das atividades docentes com
campo de estagio de Prática de Ensino.

A UECE colocou a disposição do Projeto 5 salas do Campus Itaperi
para funcionar nos turnos ociosos.

Realização de levantamento sõcio-econômico dos moradores do bairro
da Serrinha, onde estava inserida a população-al vo do Projeto.

Implantação de 2 escolinhas em prédios cedidos pela própria
comuni dade.

Projeto de 9 a 14 atende de modo mais amplo as necessidades
educacionais da clientela quando Projeto Nascente.:

. ensino compatível com a realidade soeio-econômica da clientela;

-. não implicando em fardamento e despesas para deslocamento;

. integração entre as áreas de Pedagogia, Serviço Social, Nutrição
e Enfermagem, visando direcionar a ação educativa para o atendimento
as reais necessidades da clientela;

. principio da participação norteia os objetivos do Projeto-;

. participação no Projeto de Universitãrios,■e1 ementos dos vários
Departamentos da UECE e de técnicos das entidades convenentes;

. estrutura do projeto/traba 1 ho abrange 5 peque.nas escolas — NossaCtf Senhora de Nazaré, Guaribal, Amobase, Quadra e Campus do Itaperi —
e 3 pequenas casinhas de favela com problemas inerentes;

. horário de aula indo de 2 a 3 horas diárias;

. atendimento em' Pré-Escolar, Alfabetização e Alfabetização
Continuada:

Pré-Escolar - matrícula inicial 320; turmas: 10
Alfabetização - matrícula inicial 443; turmas: 9
Alfabetização Continuada- matrícula inicial 163; turmas: 10

- atendimento ãs crianças com merenda escolar;

- estagiários de Prática de Ensino são assistidos pela Coordenadora
do Projeto, ’0riehtadores Educacionais, Supervisores Escolares e
Administração Escola;
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- planejamento mensal de atividades do Projeto realizado no último
sabado de cada mês, partindo de uma avaliação;

- recursos didáticos elaborados com a cooperação do Supervisor
Es co1 ar;

- assistência educacional sistemática aos alunos (desde a sua chegada
a escola atê a saída). Realização de visitas domiciliares por
estagiários do Serviço Social;

- dificuldades:

. base teórica dos universitários se distancia^í muito da "Praxis";

. administração de recursos financeiros oriundos de fontes diferenciadas
(MOBRAL e LBA), com objetivos e sistemáticas igualmente diferenciadas;

. falta de material escolar (atraso na distribuição das cartilhas
e livros) e de equipamentos emprescindTveis como: duplicador a álcool,
bebedouro etc . ;

. não disponibilidade de espaço físico adequado ao funcionamento
das atividades escolares e a estruturação administrativa;

. necessidade de maior disponibilidade de tempo para atuação dos
universi tãri os;

. baixa gratificação/valor da bolsa causando desestimulo aos
uni versi tãri os.

d) Capacitação para desenvolvimento do projeto (inicial)

Inicio do processo se deu a partir do próprio grupo de trabalho da
COORD, com a participação de um técnico do MOBRAL Central. Foi
revisto todo o referencial teórico, diretrizes, estratégias
metodológicas utilizadas nos anos anteriores, na perspectiva de se
repensar a pratica educativa. Buscou-se formas de garantia de uma
proposta com atendimento alternativo, com caracteristicas informais,
dentro de um sistema formal de ensino.

Foi revisto toda a fundamentação e material/anãlise utilizado por
cada nível (alfabetização inicial e continuada) e em seguida
organizada a pauta do 19 Encontro de Capacitação dos Docentes.

Carga horária da capacitação: 40 horas para os novatos e 20 horas
para os veteranos.



Novatos: ocorreu numa linha diagonal, abordando:

. percepção da realidade de vida dos alunos nos primeiros dias de
aula e de como o docente se sentiu diante da realidade;

. problemática da educação e o papel do educador (textos);

. conhecimento e análise do material de apoio a ser utilizado,
tanto a nível de alfabetização inicial como de alfabetização
conti nuada;

. método global e outros métodos de alfabetização;

. articulação de áreas de estudo para um trabalho integrado;

. avaliação.

Veteranos: seguiu a linha acima exposta,, acrescida da experiência
dos docentes ja envolvidos no Projeto. Caráter reciclagem.

e) Acompanh amen.to : ■

observando os aspectos administrati vos/técnico-pedagõgico , realizado
através de: reuniões sistemáticas dos técnicos do grupo de trabalho/GT
(semanai s);

treinamento para os novatos em 2 períodos - fevereiro e maio;

encontros mensais para os professores novatos e veteranos - troca
de experiência, orientações para trabalho diversificado, dificuldades
e alternativas encontradas, planejamento e acompanhamento ãs
atividades em sala de aula.

f) Nível de formação dos 60 professores:

39 Normal - 6.
40 Normal - 40
L. Curta - 1
L. Plena - 13

Dos 60 professores contratados pela Prefeitura de Fortaleza,
somente 43 estão atuando no Projeto. 0 SECM continua lotando os
demais - quando concluída lotação ocorrera 0 treinamento.
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2) a) 29 municípios do Estado:

Alto Santo Guarami ranga Paracuru
Apui arés Itapi una(*) Palhano
Ara tuba(*) Iracema

rjj
Qu i xe re

Aracoi aba í/ Jaguaruná S. João do Jaguaribe
Bebe ri.be Mulungu S. Gonçalo do Amarante
Bela Cruz M o r r i n h o s S. Luís do Curu
Caridade(*) Marco Tabuleiro do Norte
Capistrano(*) Pentecos te Trai ri
Cascavel Paramo ti(*) Pacoti
Gen. Sampaio Palmaria

(*)  não compareceram ao treinamento

b) Convênio: MOBRAL/Governo do Estado do Ceará, através da Secretaria
de Educação do Estado.

Vigência: 10 meses a partir de 25/02/85

c) Meta: atendimento a 5.653 alunos, na zona urbana
estima-se necessário 200 monitores e 20 supervisores

d) Material: alunos nível I - Cartilha da Ana e do Zê
alunos nível II - livros da Ana e do Zé (corresponde
aos níveis da 2- e 3- séries do ensino regular).

e) Seleção dos supervisores e monitores:

. monitor - atendimento a uma turma de 25 a 30 alunos

. supervisor - orientação pedagógica a 12 monitores

. critérios de seleção do supervisor:
professor da rede
supervisor municipal
elemento da Comissão Municipal do MOBRAL
estagiário do curso pedagógico - 39 ano
elemento com 19 grau completo

. critérios de seleção do monitor:
disponibilidade de horário (bolsista)
professor da rede (estadual ou municipal)
estagiário do curso pedagógico (19, 29 ou 39 ano)
elementos com 19 grau completo ou incompleto
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f) Reunião dos supervisores e monitores com o elemento de cada DERE
responsável pelo Projeto para planejamento do ano letivo

19 momento: avisos gerais e estudo dos principais. tõpicos do Projeto;
dinâmica de grupo;
perfil da turma;
informações fornecidas pelos supervisores e monitores;
planejamento da 1- semana de aula;
preparação do supervisor e monitor para o treinamento.

29 momento: estudo de textos selecionados de acordo com a competência
de cada DERE.

g) Treinamento de supervisores e monitores

. período: 11 a 22/03/85 - 40 horas monitores e 60 horas supervisores

. objetivos:

- traçar o perfil do monitor e do supervisor, comprometidos com a
realidade soeio-econômica da clientela do Projeto;

- discutir aspectos relevantes dos conteúdos da metodologia e da
prática pedagógica para a elaboração de planos de trabalho coerentes
com a formação do monitor e do supervisor, bem como com as
necessidades da clientela do Projeto;

. dos 29 municípios compareceram 24
dos 200 monitores inscritos compareceram 159
dos 20 supervisores compareceram 14

. distribuição dos participantes em 7 turmas;

. atividades desenvolvidas:

a) sondagem da percepção do monitor em relação ao conhecimento da
clientela do Projeto, quanto aos aspectos sõcio-econômico-educacional
e cultural captados na 1- semana.de aula;

b) reflexão sobre educação no sistema de ensino atual e a
viabilidade de sua prática social;

c) sondagem dos participantes pertinentes a percepção do processo
de alfabetização e seus métodos;

d) análise do material ensino-aprendizagem e reflexão sobre a
metodologia a ser utilizada no trabalho em sala de aula;

semana.de
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e) elaboração do planejamento semestral e do plano de aula modelo:

. metodologia utilizada
exposiçãodialogada
apresentação dos participantes e mensagem de boas vindas
trabalho em mi ni-grupos/propos i ção
exposição das conclusões em painel
analise conclusiva
leitura comentada de texto complementar - "Para você me educar"
tempestade menta1/proposição
trabalho de grupo (Educação: o que ê; o direito a educação; o

sistema educacional brasileiro; o ensino de 19 grau; o sistema
educacional do Ceará)

leitura comentado do texto: "Educação? Educações: Aprender com o
índio" o.queê educação?

debate
texto de estudo: "A importância do ato de: ler" '
apresentação expositiva dos materiais de ensino-aprendizagem
trabalho em pequenos grupos para análise do material (Cartilha da

Ana e do Zé e material complementar; livro da Ana e do Ze/material
complementar, material do PAF e do PEI)

plenário para apresentação das conclusões;

. nas 20 horas de treinamento para supervisores foram discutidos/
tratados:

ação supervisora
plano de trabalho do supervisor
orientação metodológica: material instruciona 1 , fichas
orientação do plano de aula
elaboração do cronograma de acompanhamento ao trabalho da

supervisão, através de: visita a sala-de aula (mínimo 2 vezes ao mês)
'visita a escola (mínimo de 1 vez por mês)
visita diária a escola quando o supervisor
pertence.r ao município
reuniões mensais de planejamento

f) o Projeto estabelece acompanhamento através de visitas aos
municípios programadas pela SE/DERE e MOBRAL e apos reunião na DERE
para replanejamento das ações.

0 acompanhamento no 19 semestre/85 foi realizado por 4 técnicos



(2 da 1- DERE, 1 CPP - DAT/SE e 1 CEPG/DEN).

Realizadas: visitas sistemáticas aos 24 municípios
comunicações orais e escritas
reuniões de avaliação .por ocasião-das visitas
reuniões têcnico-pedagõgicã por ocasião das visitas
suporte pedagõgico através da distribuição de material

escolar e material de ensino-aprendizagem (SEC);

g) durante o Projeto ocorrerão 2 Encontros para avaliação

1? encontro -julho
29 encontro - dezembro

OBSERVAÇ0ES

1) Projeto Escola para Todos - Atendimento Especial ã Criança e
Pré-Ado 1 escentes na Faixa Etaria de 9 a 14 anos em Escolas Municipais
e Estaduais de 30 municípios do Estado do Ceará, inclusive Fortaleza.

Convênio Secretaria de Educação e Cultura do Município de Fortaleza,
Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização, Comissão Municipal
de Fortaleza (com interveniéncia da Secretaria de Educação do Estado).-
Convênio MOBRAL/Governo do Estado do Ceará (atravêz da Secretaria
deEducação).
Documentos encaminhados pela COORD/CE em 10/01/85 - ofício 006/85/APC.

2) Relatórios do Projeto Escola para Todos - encaminhados pela
COORD/CE em 13/06/85 - ofício 0193.

DEOPE/DICOP/MFSL/yr.
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SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA DO MUNICÍPIO
Grupo de Trabalho do Projeto "ESCOLA PARA TODOS"

PROJETO - "ESCOLA PARA TODOS" - Atendimento Espe
ciai ã criança e prê-adolescente na
faixa etária de 9 a 14 anos nas Esco
las Patrimoniais e de Comunidade no
Município de Fortaleza.

- Relatório de Atividade Semestral.

Fortaleza, outubro/1986



I - Introdução

O presente relatório propõe, apresentar e avaliar as
atividades desenvolvidas durante o primeiro semestre de 1986, ine
rentes ao Projeto de Atendimento Especial â criança e prê-adole£
cente na faixa etária de 9 a 14 anos nas Escolas Municipais e Esço
las de Comunidade no Município de Fortaleza.

Para o ano de 1986 a Secretaria de Educação e Cultu
ra do Município, procurou reduzir o déficit de escolaridade ofere
cendo um total dé 8.640 matrículas, através do presente projeto.

Convem ressaltar , no entanto que a expressiva redu
ção da programação financeira que, iniciãlmerite~,~ previa um total ——
de Cz$ 6.155.230,00 (seis milhões cento e cinquenta e cinco mil e
duzentos e trinta cruzados) e que foi redefinida para Cz$ 1.603.759,
20 (hum milhão seiscentos e três mil setecentos e cinquenta e nove cruzados e
vinte centavos), esta redução não só implicou na eliminação da expan
sãó prevista, mas, atingiu ações diretamente ligadas ã qualidade
do trabalho em execução, como a capacitação de pessoal e a proví
são de material de consumo.

No tocante ã capacitação de pessoal que vinha sendo
.realizada em dois momentos (um no início de cada semestre),no cor
rente exercício, apenas um foi possível realizar devido, em pri
meiro lugar, ãs dificuldades financeiras decorrentes da redução de
verba acima aludida. Outros problemas ocorridos nos quatro primei.
ros meses do ano letivo, também acarretaram prejuízos no andamento
do trabalho, repercutindo tanto no aspecto administrativo, quanto
no técnico-pedagõgico. Nesse sentido devem ser mencionados:■a inde
finição inicial do projeto, a crise financeira que .a Prefeitura de
Fortaleza vem atravessando e ainda, as mudanças constantes verifi
cadas no cargo de Secretário de Educação e Coordenação do Núcleo
de Planejamento.

Quanto â provisão de material de consumo,. constituiu"''
um problema em parte superado com a liberação de 3000 livros para
os alunos, a nível de alfabetização e la. série, pela Fundação de
Assistência ao Estudante - FAE, cuja impossibilidade de atendimen­
to em tempo hábil gerou um trabalho inicial com muitas restrições.

Vale, contudo, destacar o compromisso demonstrado por
visitadores, professores e monitores que, com dedicação desmedida'
fizeram, com que a força humana sobrepujasse as limitações físicas
e materiais e des lancharam a ação do projeto. '

Conforme pôde ser constatado pelos técnicos da COEPE/
DEMEC que vieram conhecer o trabalho, pode-se afirmar que o Proje
to vem vencendo etapas e que seu objetivo maior - atendimento a cri (



anças e adolescentes de 09 a 14 anos efetivamente fora da escola -
vem sendo perseguindo com denodo, alcançando-se resultados conside
rados satisfatórios.

II - Desenvolvimento do Projeto no Município de For
taleza.

No ano de 1986, o Projeto "Escola para Todos - Aten
dimento Especial â Criança e pré-adolescente na faixa etária de 09
a 14 anos em Escolas Patrimoniais do Sistema de Ensino Municipal e
Escolas de Comunidade do Município de Fortaleza, iniciou o ano le
tivo dentro de um quadro de expectativa em virtude do referido Pro
jeto está, naquela oportunidade, dependendo de uma definição no que
tange a incorporá-lo â Ação Integrada SEPS/COEPE/DEMEC/EDUCAR den
tro do Programa Educação para Todos. O GT - Grupo de Trabalho aguar
dava as novas diretrizes para atendimento da população de 9 a 14
anos fora da Escola.

A espera da aprovação do Plano para 1986 foi a causa
maior de todas as dificuldades em relação ao não atendimento da
programação nas datas previstas.

No entanto, no início do ano letivo, após várias reu
niões e encontros com os envolvidos no Projeto e, principalmente ,
ouvindo as colocações dos Professores, visitadores e monitores boi
sistas, optou-se por retomar as ações em fevereiro, respeitando um
compromisso assumido com o aluno e sobretudo, tendo em vista as con
sequências que decorreriam da interrupção, como sejam:

- descontinuidade no trabalho administrativo, técnico
e pedagógico;

- problemas de evasão do aluno (aqueles já integra
dos em 1985 que continuariam em 1986) ;

- desmotivação do aluno;
- falta de estímulo e desinteresse do professor;
- falta de credibilidade no trabalho;
- prejuízos no rendimento do aluno.
Para que se tenha uma visão geral do Projeto em 1986

apresentam-se a seguir dados relativos ao seu desenvolvimentoft I \



a) Quadro de Atendimento

* Matrícula inicial de 1986, já modificada por um número reduzido de evasão.

ESCOLAS ENVOLVIDAS N9 DE ALUNOS ATEN
DIDOS

c

PROFESSORES

TOTALTIPO QUANT. CONTRATADOS ESTAGIÁRIOS

Patrimoniais
do Município

36 2.749 43 68 111

De Comunidade 65 5.891 - 176 176

TOTAL 101 8.640*
c

43 244 287

b) Quadro de distribuição da ação supervisora

N9 ZONAS VIS ITADORES

01 la. Helena Ma. Moreira da Silva
02 2a. Maria Edilma Peixoto Lourenço
03 3a. Maria Leite Araújo
04 4a. Maria Edna Cruz
05 5a. Rosa Maria Barros Ribeiro
06 6a. Maria Socorro Tavares de Carvalho
07 7a. Maria Alaíde Machado Pinto
08 8a. Rita de Cássia Timbó Aragão

™ 09 9a. Nadir Carvalho Cardoso
10 10a. Alzenir Fernandes Nogueira
11 11a. Gilza Maria Menezes Monte
12 12a. Rosa Alves da Silva Martins
13 13a. Maria Elzimar Fernandes Vieira

c) Período Letivo

MESES / DIAS LETIVOS

FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL

17 18 21 20 21 FÉRIAS 19 22 21 20 18 197
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e) Detalhamento da Capacitação 

- Quadro ao planejamento

A exemplo dos anos anteriores, observou-se no plane
jamento do treinamento realizado em outubro uma metodologia parti­
cipativa, oportunizando a discussão da realidade do aluno e do pro
fessor, dãi emanando as sugestões e prioridades definidas. Paratan
to foram realizadas reuniões envolvendo a equipe de visitadores ,
que são responsáveis pelo trabalho de supervisão e apoio pedagógi­
co aos professores.

- Quadro ao conteúdo trabalhado

Neste primeiro momento de capacitação do ano contou-
-se com a frequência de professores e monitores e visitadores que
atuam no projeto, os quais foram distribuidos em 05 turmas.

O treinamento que teve duração de 20 horas-aulas, pro
moveu reflexões a respeito dos seguintes temas:

. Atuação do Projeto-realidade 1986. Novas diretri­
zes do MEC.

. Realidade do Sistema de Ensino-Fracasso Escolar.

. Educação e Constituinte.

. Realidade da Alfabetização local-aspectos político
e linguístico.

. Métodos e técnicas de ensino-fundamento pedagógico

. Linguagem Escrita e Oral.

. Análise e orientação para uso dos livros a nível de
alfabetização e la. série.

. Planejamento das atividades-novembro/dezembro.

- Quanto ã avaliação

Avaliando o treinamento os participantes expressaram
as seguintes opiniões: Pontos Positivos

- Bom desempenho pedagógico da coordenação garantin­
do assim uma participação dos monitores e consequentemente ótimo
aproveitamento.

- Oportunizou uma maior integração entre as pessoaà
envolvidas no projeto. Vfir



- O conteúdo atendeu as necessidades reais dos trei-

nandos...

Pontos Negativos

- Execução do treinamento realizado somente no final
do 29 semestre dificultando um melhor desempenho pedagógico dos
monitores no início do ano escolar.

- Atraso na distribuição do material didático
- Treinamento em local distante do centro, necessi - /

tando dos ônibus.

Considerações Gerais

Numa tentativa de garantir resultados -satisfatórios'
na execução do presente projeto sugere-se que:

■ - a continuidade do Projeto seja garantido, evitando
o clima de expectativa na comunidade atendida, pela indefinição no
final e início de cada ano.

- o repasse de recursos financeiros destinados ao
financiamento do projeto seja feito em tempo hábil > ara a fim que '
possa ser reabilizado a sua execução dentro do cronograma previsto.

- haja maior oferta de material, didático
- o valor da bolsa corresponda ao salário mínimo do

trabalhador.
- sua ampliação prevista para cada ano de execução do

Projeto possa ser efetivado.
- seja ampliado o quadro de visitadores possibilitan /

do um acompanhamento maior junto ao corpo docente e descente do i
Projeto. i
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA IJ Q
SECRETARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS .ÍO ,:O (
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZÀÇÂO
MOBRAL

DO DETED

COORD/CE

Em #

Tendo em vista o das atividades relúti--as ao Projet
de atendimento a c > i e >< 0 e i s c e 9 a 1 c anos n c ,, v i 1.10 s
solicitar t ess<.. loui'uc.i:aç:ãc 0 especial _ij;.;jo ui.: levantar
junto a Secretaria tc <_c cjçvO> informações s; c-nsaveis
para una avaliação «c retorno obtido frun:... ac i,.ves ti mento
feito pele rOFRAL nesta ação educativa.

Sendo assim gostaríamos de saber, dentro <3 meta inicial
prev i s ta para <. ; , < •. ; , <t i< < i.os all nus ■ << ■.: n i dos . d os
? i I; *:  O S c ‘ O í i C . S . ■' J . TC- S O *'  UL. d 1 > <i U c ò Í Zã u . -I , í ' C.... ó CS f OF üSI
absorvidos pelo Sistem Regular e em que séries. Mais uma vez^
voltamos ■ 1 mbrar ■. importância e necess . de tais
informações pari o momento ■ negociação/continuidade das
d. C ’i V luâuL*S  rê 1 í' c:Lc S â O » f O J £ t C ci>i t/2 2 L j - .

Aguardamos as i n . icítack>s ns brevidade
p o s s > v e 1 .

Atenciosamente
0 CHEFE DO

Asimiiou 0 C.’-' ‘

Maria Terezinha Eboii joceliio Benjamiii
Chefe do DETED

/II 16.G4.85

0403



m
b-

a
O

j
05 b<

l
§ to to >3

> rn m

> ro o rn

03 cn © Cr
-

Z
£ CO r- co X
I

«'•
3 

«í
1

»■
<

r<
l

0-
1

Cr
j

r.
j t* r-O I*- Cm

rn r rn >
c X
I

C3 bJ K? -J 1> -1 1» G
3

ü 03 U
i

S 7 S 1 .1 S 3 S



mobral

INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

N: 

FL:DE  
; Roc-sbído 110

Chefe Adjunto do DLTED

mg £z4 V a t;y €^$0.

SM 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA
DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA,
A FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

MOBRAL, E A COMISSÃO MUNICIPAL DA CIDADE DE
FORTALEZA, COM A INTERVENlENCIA DA SECRETARIA
DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARÃ, NA FORMA ABAIXO.

Pelo presente instrumento particular, a Fundaçao
Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, com sede' na Rua
da Alfândega n9 214, na cidade do Rio de Janeiro, neste ato

: representada por seu Presidente, Dr. Cláudio Augusto Joaquim
Moreira, ou seu representante legal, a Coordenadora Estadual,

’ Lúcia Helena Fonseca Grangeiro, e a Comissão Municipal da cidade
de Fortaleza, neste ato representada, pela sua Presidente, Lindalva
Pereira Carmo, a Secretaria de Educação do Município de Fortaleza,
representada neste ato pelo seu Secretário José llermano de
Albuquerque Martins, com a intervenicncia da Secretaria de Educação
do Estado do Ceará, representada pelo Sr.'Secretário de Educação
do Estado, Dr. Ubiratan Diniz de Aguiar, adiante denominadas,
respectivamente, MOBRAL, COMUN, SÊMEC e SEC, ajustam celebrar o
presente Convênio, mediante as Cláusulas c condições a seguir
discriminadas.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto a ação complementar
do MOBRAL com a SEMEC, visando ao atendimento de crianças e pre-
adolescentes.de 09 a 14 anos fora da escola, de modo a continuar
a oferta de Educação Básica no Município de Fortaleza, durante o
ano de 1985.

§ 19 - A ação complementar, a que se refere esta^
Cláusula, dar-se-á em Fortaleza e atenderá a

9.000 (nove mj,l) crianças e prc-adolescentcs não

adolescentes.de


2.

§ 29 - As atividades desta Cláusula são decorrentes do
Projeto Escola para Todos, em anexo ao presente

Convênio, do qual e parte integrante para todos os
efeitos legais.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS COMPETÊNCIAS DO MOBRAL

Compete ao MOBRAL:

a) apoiar a SEMEC em todas as atividades de preparação,
implantação e desenvolvimento do Projeto;

b) repassar ã COMUN os recursos financeiros, na forma
prevista na Cláusula Sexta do presente Convênio;

c) acompanhar a aplicação dos recursos repassados para
a implantação e/ou desenvolvimento do Projeto.

CÍiÃUSULA TERCEIRA - DAS COMPETÊNCIAS DA SEMEC

Compete ã SEMEC:

a) acionar todas as providências necessárias ã execução
do Projeto;

b) recrutar os professores e demais recursos humanos
necessários ao atendimento da meta estabelecida;

c) organizar as atividades de modo a atender a área
geográfica de abrangência e a meta estabelecida no Projeto;

d) ceder/conseguir os locais para a instalação das
classes ;

e) organizar as classes com a media de 30 (trinta) alunos;

f) responsabilizar-se pela administração do Projeto, e
das atividades decorrentes da execução do previsto no Convênio;

f.l - efetuar o pagamento mensal da equipe técnica e
do corpo técnico - administrativo das Unidades
Escolares;
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<? <

f.3 - selecionar do quadro efetivo municipal 60
(sessenta) professores para regência das

7 classes;

, f.4 - recrutar e selecionar os universitários/
normalistas bolsistas;

g) divulgar, enfatizando a ação•complementar, as
atividades desenvolvidas e os resultados obtidos;

h) remeter ao MOBRAL Central e ã SEC, via Coordenação,
os Relatórios de Execução das Atividades e Relatorio Final de
Avaliação do projeto;

i) fornecer merenda escolar aos alunos do Projeto;

j) garantir a absorção pelo sistema escolar da clientela
atendida pelo Projeto;

1) acompanhar, supervisionar e avaliar as atividades
relativas ao desenvolvimento do Projeto'.

CLÁUSULA QUARTA - DAS COMPETÊNCIAS DA COMUN

À COMUN compete gerir e prestar contas dos recursos
financeiros repassados pelo MOBRAL, na forma prevista na Cláusula
Sexta do presente Convênio.

'CLÁUSULA QUINTA - DAS COMPETÊNCIAS MÚTUAS

Ao MOBRAL e SEMEC/COMUN compete, mutuamente:

a) compor as equipes de Coordenação e Supervisão do
Projeto;

b) coordenar a adaptação de conteúdos e a capacitação
das equipes de Coordenação c Supervisão do Projeto;

c) elaborar proposta de treinamento dos professores
envolvidos no Projeto;

d) capacitar os professores e demais recursos humanos
envolvidos no Projeto;

e) manter intercâmbio de informações referentes ao
desenvolvimento das atividades previstas no Convênio
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f) prestar assistência técnica direta e indireta aos
professores recrutados;

, g) acompanhar, supervisionar e avaliar o desenvolvimento
do' Projeto e a aplicaçao dos recursos repassados;

h) promover reuniões de avaliação entre os elementos
envolvidos na execução e coordenação do Projeto.

CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Os recursos financeiros, no montante de Cr$ 483.060.000
(quatrocentos e oitenta e três milhões e sessenta mil cruzeiros) ,
serão.liberados pelo MOBRAL ã COMUN, em 3 (três) parcelas, da
forma seguinte, prevista em cronograma de desembolso do Projeto:

- la. parcela: no valor' de Cr$ 240.300.000 (duzentos e
• quarenta milhões e trezentos mil cruzeiros) a ser

liberado logo após a chegada ao MOBRAL Central, via
. Coordenação Estadual, da primeira via do presente

Convênio ;

-2a. parcela: no valor de Cr$ 113.810.000 (cento c treze
milhões, oitocentos e dez mil cruzeiros) em maio de
1985, após a chegada ao MOBRAL Central, via
Coordenação Estadual, do "Relatório de Execução das
Atividades", relativo aos 3 (três) primeiros meses de
atividades programadas;

- 3a. parcela: no valor de Cr$ 128.950.000 (cento c
vinte e oito milhões, novecentos e cinqüenta mil
cruzeiros) em setembro de 1985, após a chegada ao
MOBRAL Central, via Coordenação Estadual, do "Relatório
de Execução de Atividades", relativo aos 3 (três)
meses seguintes de atividades programadas.

§ l9 ~ Os^recursos financeiros, a que se refere esta
•Clãusula, destinam-se ao pagamento da ajuda aos

monitores e especialistas, treinamento de monitores,
visitadores e estagiários, fornecimento de material
escolar e encontros de avaliaçao.

§ 2* * * * § -

COMUN^
- José

Os
Clãusula,
no Banco dr
de AlencarU

que se refero esta
em conta especial da

Agência Metropolitana

recursos financeiros, a
serão creditados
p Brasil S.A.
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CLÁUSULA SÉTIMA - DO EMPENHO

7 Os recursos financeiros destinados ao atendimento do
presente Convênio ficam desde jâ empenhados no orçamento^do MOBRAL,
no valor de Cr$ 483.060.000 (quatrocentos e oitenta e três milhões
e 'sessenta mil cruzeiros), pela nota de Empenho n9 |3>IG , de

IdòlQS' referente ao elemento 3) 3 , Codigo .

CLÁUSULA OITAVA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

A COMUN prestará contas ao MOBRAL, via Coordenação
Estadual, de acordo com as Normas Financeiras do MOBRAL, até 30
(trinta) dias após o término do presente Convênio, de acordo com
o modelo fornecido pelo MOBRAL.

§ 19 - Nos casos de rescisão, a prestação de contas
- deverá ser apresentada imediatamente.

§ 29 - Ocorrendo saldo financeiro,' a COMUN o devolverá
~ ao MOBRAL Central, via Coordenação Estadual,
através de cheque nominal comprado ã Fundação Movimento
Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, pagável na praça do
Rio de Janeiro, imediatamente apos o término ou rescisão
do presente Convênio.

CLÁUSULA NONA - DOS ENCARGOS

Todos os encargos que forem devidos ou que vierem a sê-lo
em decorrência deste Convênio, bem como os seu recolhimentos,
correrão por conta exclusiva da SEMEC.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO PRAZO

0 presente Convênio terá vigência de 10 (dez) meses, a
partir da sua assinatura, podendo ser prorrogado por igual período,
por consenso expresso dos convenentes.

PARÁGRAFO ONICO - Operar-se-á a rescisão do presente
instrumento, a qualquer tempo, por

denúncia de quaisquer dos convenentes, ou, ainda, por
inadimplência de suas Cláusulas e condições,
independentemente de interpelação judicial ou
extra judicial / r\ / . / /
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V

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA DISTRIBUIÇÃO DAS VIAS

O presente Convênio serã assinado em 5 (cinco) vias,
assim distribuídas:

la. via - MOBRAL Central/DEAFI/DEPLA/DEOPE
2a. via - SEMEC
3a. via - Coordenação Estadual do MOBRAL
4a. via - COMUN
5a. via - .SEC

CLÃUSULA DÉCIMA SECUNDA - DOS CASOS OMISSOS

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

; Fica eleito o Foro da Cidade de Fortaleza/CE, para
dirimir todas as questões resultantes da execução deste Convênio,

* após esgotadas as instâncias administrativas.

Os casos omissos que surgirem na vigência deste Convênio
serão solucionados por consenso dos convenentes, através da
assinatura de instrumentos específicos.
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I ÉRIO DA i.ducação E CUI.TUÜA

SEClil TARIA Dl: ENSINO DE 1“ 1.2? GRAUS
fundação movimento brasileiro de alfabetização

DETED

,T\ COORD/CE

Conforme entendiraentos anteriores, cornuni camos_ que o "Projeto
Escola para Todos" foi analisado e aprovado pelo MEC/SEPS/COEP
e MOBRAL/uETED. Poderá, portanto, esta COORD tomar as medidas
que se façam necessárias para cperacionalizar do imediato o
Projeto.

Observamos que, posteriormente, será encaminhada copiado pare
MEC/M9BRAL, para conhecimento do grupo técnico responsável por
esta a v. i v i J a d e , i n d t c a n ct o pontos ciestacados a p a r t i r da a n a I i s
conjunta. Dentre, estes, ressaltamos a necessidade de melhor
se especificar a metodologia do Projeto e a necessidade de se
elaborar Plano Operativo relativo aos municípios era que se
atuará' com a Secretaria de Educação do Ceará, exigência que
deverá constar de.cláusula do convênio específico.

Informamos, outrossim, que estamos agilizando junto a nossa
Procuradoria Jurídica a análise cia minuta de convênio já
encaminhada.

Esto. Departamento esta ao dispor dessa Coordenação para
esclarecimentos ou cooperação técnica que se faça'.necessari a.

Atencios amente,
Q CHi-.l-E DO Rc fi'.‘ jd l

Ascineu o original ■■'D/ \

Maria Terezinha Eboli Botelho Benjamin
Chefe do DETED
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Em C>4-oí- lg>y'
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1?E2? GRAUS MEMO N0
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

DA DISUT/DIDES

Ã COORD/CE (via DETED)

Em complementação ao mamo 049/85, encarai n li aipos para conhecimento
dessa COORD, da Secretaria de Educação do Ceara e da Secretaria
Municipal de Educação de Fortaleza copia do parecer MEC/MOBRAL
em que e aprovado o "Projeto Escola para Todos11.

Atenci osamente.

armen Perrotta
espondendo pela
ivisão de Suporte Técnico

05.02.85./II

0403



1- REFERÊNCIA — PROJETO ESCOLA PARA TODOS - atendimento especial

3 crianças e pré-^adolescentes na faixa etária de 9

a 14 anos,em escolas estaduais e municipais de

30 municípios do estado do Ceará, incluindo

Fortaleza — para 1985,

2- RESUMO — o projeto estabelece, para o município de Fortaleza,

uma meta de 9,000 alunos (4.000 novos alunos mais

5,000 em continuidade)? e para os 29 municípios

restantes, 5,653 escolares, totalizando 14.653; a

ação será desenvolvida respectivamente pela SECM

(Fortaleza) e Secretaria de Educação (29 municípios

do interior) . Utilizará metodologia própria e

objetiva facilitar o ingresso/reingresso de alunos

não escolarizados ou evadidos, no sistema regular.

Prevê material didático julgado ccmpátível com essa

faixa etária (cartilha da "Ana e do Zé", livros da

"Ana e do Zé", e como material complementar o

conjunto didático do programa de educaçao integrada)

e estabelece’ uma duração máxima de 11 meses a contar

de fevereiro de 85.

Neste ano, que é o terceiro desta ação no estado,

haverá a participação da universidade do Ceará por

meio de um "polo de estágio integrado para

supervisores, O. -educacionais, administradores

escolares e assistentes sociais" em área

circunvizinha àquela escola, no município de

Fortaleza.
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A par do delineamento operacional, o projeto estabelece

um custo de financiamento no valor total de

Cr$ 833.000.000 (oitocentos e trinta e três milhões),

sendo que Cr? 349.940.000 (trezentos e quarenta e nove

milhões e novecentos e quarenta mil cruzeiros) para o

sub-projeto com a secretaria estadual de educação, e

Cr$ 483.060.000 ( quatrocentos e oitenta e três milhões

e sessenta mil cruzeiros) para o. com a Secretaria

Municipal de Fortaleza.

3- ANALISE

O projeto foi analisado por equipe conjunta MEC/MOBRAL

a partir dos critérios de:

1- Coerência do projeto com a política e as diretrizes;

da SEPS/MOBRAL/COEPE;

2- Consistência interna;

3- Viabilidade financeira;

4- Prioridade para a região Nordeste;

5- Prioridade para ações de alfabetização;

6- Existência de outros projetos no MEC que cubram, em

parte ou no todo, custos imputados a açao;

7- Possibilidade de continuar ' orojetos executados ou

em execução;

8- Apresentação detalhada a nível municipal.

Este exame nos permite concluir que o projeto atende a quase ,

totalidade dos critérios enumerados, apresentando justificativa

clara e detalhada. No entanto, se ressente- de clareza em 

questões de nível teórico e operacional pelo que se faz 
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necessário que as Secretárias de Educação Estadual e Municipal dc

Fortaleza e Coordenação Estadual do Mobral:

1- Discriminem os 29 municípios com detalhamento dos critérios de

escolha, recursos humanos, financeiros e materiais a nível munici

pal; recomenda-se portanto, a elaboração de plano operativo;

2- Evitem a utilização e, só o façam excepcionalmente, de profes­

sores com o 19 grau incompleto face ao previsto no item 02/02

(mobilização de pessoal do município de Fortaleza);

3- Estabeleçam as funções correspondentes ao "visitador" e "espe­

cialista", justificando esta opção (item 02/04-Fortaleza);

4- Justifiquem a baixa proporção entre o apoio técnico (supervi­

são) e docentes;

5- Esclareçam quanto ao material escolar e didático para que se­

jam utilizadas metodologias para a clientela diferenciada de 9 a

14 anos; • •

6- Esclareçam a opção, quanto à formação do GT institucional., por

03 técnicos da SECM quando se trata de um município e, por 2 téc­

nicos da Sec. de Educação, para atender aos 29 municípios do inte­

rior ;

7- Explicitem a metodologia a ser empregada; e

8- Esclareçam quanto ã necessidade de se investir 20 milhões para

encontros de avaliação (itens 01/06 e 02/07).

Atendidas as questões anteriormente enumeradas o projeto poderá

ter um desenvolvimento dentro dos padrões de qualidade julgados

imprescindíveis pela SEPS/COEPE/MOBRAL e alcançar os objetivos

que almeja. <

Brasília,24 de janeiro de 1.985.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRAS1LE1 RO DE ALFABETIZAÇÃO -• MOBRAL

CONVÊNIO QUE ENTP.E SI CELEBRAM A SECRETARIA
DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA
A FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETJZAÇÃl

MOBRAL, E A COMISSÃO MUNICIPAL DA CIDADE DE ’
FORTALEZA, COM A INTERVENlENCIA DA SECRETARIA-
DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ,.NA FORMA ABAIXO

pelo presente instrumento particular, a Fundação
Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, com sedo na Rua
da Alfândega n9 214 , na cidade do Rio de Janeiro, neste ato
representada por seu Presidente, Dr. Cláudio Augusto Joaquim
Moreira., ou seu representante legal, a Coordenadora Estadual,
Lúcia Helena Fonseca Grangciro, e a Comissão Municipal da cidade
do Fortaleza, neste ato representada pela sua Presidente, LindaIva
Pereira Carmo, a Secretaria, de Educação do Município de Fortaleza,
?-eprcsentada neste ato pélo seu Secretário José Hermano de
Albuquerque Martins, com a 'intervenicncia da Secretaria do Educação
do Estado do Ceará, representada pelo Sr. Secretário de Educação
do Estado, Dr. Ubiratan Diniz de Aguiar, adiante denominadas,
respectivamente, MOBRAL, COMUNSEMEC e SEC, ajustam celebrar o
presente Convênio, mediante as Cláusulas e condições a seguir
discriminadas.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

0 presente Convênio tem por objeto a ação complementar
do MOBRAL com a SEMEC, visando ao atendimento de crianças c pré-
adolesccntcs de 09 a 14 anos fora da escola, de modo a continuar
a oferta de Educação Basica no Município de Fortaleza, durante o
ano de 1985.

§ _1_9 •- A ação complementar, a que se refere esta
? Cláusula, dar-sc-ã em Fortaleza e atenderá
9.000 (nove mil) crianças c prc-adolescentcs não



§ ?.ç - As atividades desta Cláusula são decori-cnt.cs do
Projeto Escola para Todos, cm anexo ao presente

Convênio, do qual e parte integrante para todos os
efeitos legais.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS COMPETÊNCIAS DO MOBRAL

Compete ao MOBRAL:

a) apoiar a SEMEC cm todas as atividades de preparação,
implantação e desenvolvimento d’o Projeto;

b) repassar ã COMUN os recursos financeiros, na forma
prevista na Cláusula Sexta do presente Convênio;

c) acompanhar a aplicação dos recursos repassados para.
a implantação e/ou desenvolvimento do Projeto.

■;< GÊÃUSULA TERCEIRA - DAS COMPETÊNCIAS DA SEMEC
*

Compete ã SEMEC:

a) acionar todas as providencias necessárias ã execução
do Projeto; , ■

b) recrutar os professores e demais recursos humanos
necessários aó atendimento da meta estabelecida;

c) organizar as atividades de modo a atender a área
geográfica de abrangência e a meta estabelecida no Projeto;

d) ceder/conseguir os Tocais para, a instalação das •
classes;

. e) organizar as classes com a media de 30 (trinta) aluno

f) responsabilizar-se pela administração do Projeto, e
das atividades decorrentes da execução do previsto no Convênio;

f.l - efetuar o pagamento mensal da equipe técnica e
• do corpo técnico - administrativo das Unidades

• ■ Escolares;
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f.3 - selecionar do quadro efetivo municipal 60
(sessenta) professores para regência das

• ? classes;

f, 4 - recrutar e selecionar os universitários/
' ’ normalistas bolsistas;

g) divulgar, enfatizando a ação■complementar, as
atividades desenvolvidas e os resultados obtidos;

h) remeter ao MOBRAL Central e ã SEC, via Coordenação.
os Relatórios do Execução das Atividades c Relatório Final de
Avaliação do projeto;

i) fornecer merenda escolar aos alunos do Projeto;

j) garantir a absorção pelo sistema escolar da clientela
atendida pelo Projeto;

1) acompanhar, supervisionar e avaliar as atividades
■relativas ao desenvolvimento do Projeto'.

Cláusula quarta - das competências da comun

A COMUN compete gerir c prestar contas dos recursos
financeiros repassados pelo MOBRAL, na forma prevista na Cláusula
Sexta do presente Convênio. - .

CLÁUSULA QUINTA - DAS COMPETÊNCIAS MÚTUAS

Ao MOBRAL c SEMEC/COMUN compete, mutuamente:

a) compor as equipes de Coordenação e Supervisão do
■Projeto;

b) coordenar a adaptação de conteúdos e a capacitação
das equipes de Coordenação e Supervisão do Projeto;

' - c) elaborar proposta de treinamento dos professores
envolvidos no Projeto;

d) capacitar os professores e demais recursos humanos
envolvidos no Projeto;

c) manter intercâmbio de informações referentes ao
desenvolvimento das atividades previstas no Convênio/.X.
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f) prestar assistência técnica direta c indireta aos
professores recrutados;

g) acompanhar, supervisionar e avaliar o desenvolvimento
do' Projeto e a aplicação dos recursos repassados;

li) promover reuniões de avaliação entre os elementos
envolvidos na execução e coordenação do Projeto.

■CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Os recursos financeiros, no montante de Cr$ 483.060.OCO
(quatrocentos e oitenta e três milhões e sessenta mil cruzeiros),
serão liberados pelo MOBRAL ã COMUN, em 3 (três) parcelas, da
forma seguinte, prevista, em cronograma de desembolso do Projeto:

- Ia. parcela: no valor' de Cr$ 240.300.000 (duzentos e
■ quarenta milhões e trezentos mil cruzeiros) a sei'

liberado logo após a chegada ao MOBRAL Central, via
. Coordenação Estadual, da-primeira via do presente

Convênio;

-- ■2a. parcela: no valor de Cr$ 113.810.000 (cento e treze
milhões, oitocentos é dez mil cruzeiros) cm maio de
1985, apos a chegada ao MOBRAL Central, via
Coordenação Estadual, do "Relatório de Execução das
Atividades", relativo aos 3 (três) primeiros meses de
atividades programadas;

- 3a. parcela: no valor de Cr$ 128.950.000 (cento e
vinte e oito milhões, novecentos e cinqüenta mil
cruzeiros) em setembro de 1985, após a chegadra ao
MOBRAL Central, via Coordenação Estadual, do "Relatório
de Execução de Atividades", relativo aos 3 (três)
meses seguintes de atividades programadas.

£_1_9- - Os recursos financeiros, a que se refere esta
Cláusula, destinam-se ao pagamento da ajuda aos

monitores e especialistas,' treinamento de monitores,
visitadores e estagiários, fornecimento de material
escolar e encontros de avaliação.

Ji 2_9 - Os recursos financeiros, a que. se refere esta
Cláusula, serão creditados cm conta especial da

COMUN, no Banco do Brasil S.A., Agência Metropolitana
- José dc Alencar 'ò,x . /



CLÁUSULA SÁTJMA - DO EMPENHO

7 Os recursos financeiros destinados ao atendimento do
presente Convênio ficam desde já empenhados no orçamento^do MOBRAL,
no valor de Cr$ 483.060.000 (quatrocentos e oitenta e três milhões
e 'sessenta mil cruzeiros), pela nota de Empenho n9 |3<G , de

0^ referente ao elemento 3] 3 , Código H-Ol-P-Z- .

CLÁUSULA OITAVA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

. A COMUN prestará contas ao MOBRAL, via Coordenação
Estadual, de acordo com as Normas Financeiras do MOBRAL, até 30
(trinta) dias após o termino do presente Convênio, de acordo com
o modelo fornecido pelo MOBRAL.

§ l9 - Nos casos de rescisão, a prestação de contas
deverá ser apresentada imediatamente.

§ 2 9 - Ocorrendo saldo financeiro, a COMUN o devolverá
ao MOBRAL Central, via Coordenação Estadual,

através dê cheque nominal comprado ã Fundação Movimento
Brasileiro' de Alfabetização - MOBRAL, pagável na praça_do
Rio de Janeiro, imediatamente após o termino ou rescisão
do presente Convênio.

CLÁUSULA NONA - DOS ENCARGOS

Todos os encargos que forem devidos ou que vierem a sê-lc
cm decorrência deste Convênio, bem como os seu recolhimentos, '
correrão por conta exclusiva da ,SEMEC.

CLÁUSULA DÍ-CIMA - DO PRAZO

O presente Convênio terá vigência de 10 (dez) meses, a
partir da sua assinatura, podendo ser prorrogado por igual período,
por consenso expresso dos convenentcs. ' .

PARÁGRAFO ÚNICO - Opcrar-se-á a rescisão do presente
instrumento, a qualquer tempo, por

denúncia de quaisquer dos convenentcs, ou, ainda, por
inadimplência de suas Cláusulas e condições,
independentemente de interpelação judicial ou
extrajudicial ?\ / ./
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA DISTRIBUIÇÃO DAS VIAS

O presente Convênio serã assinado cm 5 (cinco) vias,
assim distribuídas:

, ' la. via - MOBRAL Central/DEAFI/DEPLA/DEOPE
1 ' 2a. via - SEMEC

3a. via - Coordenação Estadual do MOBRAL
4a. via - COMUN
5a. via - ,SEC

CLÁUSULA DfíCIMA SECUNDA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos que surgirem na vigência deste Convênio
serão solucionados por consenso dos convenentcs, através da
assinatura de instrumentos específicos.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

; VAFica eleito o Foro da Cidade de Fortaleza/CE, para
■ dirimir todas as questões resultantes da execução deste Convênio,
' apos esgotadas as instâncias administrativas.
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RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO À AV/RP

NP
IDENTIFICAÇÃO------------------- -----------------------

órgão- DETED _________________ a-rea: DIDES/DISUT
MARIA DE LOURDES MARQUEZ BITTENCOURT

NOME:_______________________________ _________ _______________________________________________________________

motivo-. Capacitação de professores e supervisores do projeto de
atendimento a clientela de 9 a 14 anos fora da escola.

percurso: RIO/FORTALEZA/RIO
DATA DA PARTIDA: 1 0 / 5 Hqrar|0 -1 9 : 1 0 DATA DO RETORNO: 1 5 / 03 / 85 HORÁRIO- 14:50

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-----------

DIA 11/03/85

Ãs 8:00 h estivemos na COORD para convsersarmos com a técnica , que
ora participa do GT responsável pelo Programa de atendimento a
clientela de 9 a 14 , como representante do MOBRAL, com o objetivo
de saber do local de capacitação, dos professores e supervisores, e
da programação prevista.

Enquanto aguardavamos a referida técnica, estivemos com o grupo do
supletivo para fornecermos alguns esclarecimentos com relação ao
atual material do PEI.

As 10:30h fomos para a Escola de Nutrição onde seria realizado o
trei namento.

As 11:30 foram dadas informações gerais sobre o projeto para todos
os participantes e a tarde, com a divisão de turmas, iniciou-se o
trei namento.

A turma era constituída de 38 participantes.

Começamos o encontro com a apresentação dos participantes, seguida de
um trabalho em grupo simples sobre a percepção do professor em
relação a sua turma.

Esse trabalho aguçou a atenção dos professores para o conhecimento de
seus alunos quanto aos aspectos soeio-econômicos, educacionais e
culturais.

Para maior enriquecimento foi realizado uma leitura comentada do
texto: Para você me educar, confrontando a análise conclusiva dos
grupos com as idéias do texto.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
07 17



— CONTINUAÇÃO

02

DIA 12/03/85

Iniciou-se com a leitura do relatório do dia anterior.

0 tema estudado foi o conceito de educação no sistema de ensino atual
através de uma tempestade mental e um trabalho em grupo com os
seguintes assuntos: 0 que é educação, o direito ã educação, o
sistema educacional brasileiro, o ensino do 19 grau, o sistema
educacional do Ceará.

0 grupo discutiu bem a vontade o conceito de educação mas demonstrou
desconhecimento com relação ao sistema educacional.

Continuando o estudo de educação como prática social, foi realizada
uma leitura comentada do texto: Educação? Educações: Aprender com
o índio "0 que é Educação (Carlos Brandão).

DIA 13/03/85

Apos a leitura do relatório do dia anterior, foi iniciado um mini-
grupo, com leitura dirigida e discussão do texto. A importância do
ato de ler de Paulo Freire.

Apesar da riqueza da discussão, o grupo ressentiu um pouco do texto,
considerando-o muito elevado, de difTcil compreensão.

Dando continuidade ao treinamento, fez-se a apresentação expositiva
do material e a metodoloiga a ser utilizada nos trabalhos em sala de
aula, seguida de um trabalho em grupo, para se analisar a estrutura
da cartilha da Ana e do Zé, da metodologia e das mensagens do texto.

Por último, foi feita em grupão, a análise do Plano Modelo de uma
lição.

Os treinandos gostaram, principalmente, do material de orientações do
I professor, que acompanham a cartilha.

Houve alguns questionamentos com relação aos padrões silábicos que
faltam na cartilha; o conteúdo da cartilha foi considerado bom para
o nível das crianças de 7 a 9 anos, no máximo.,

DIA 14/03/85

Foi feita a leitura do relatório do dia anterior e, logo depois,
iniciada a apresentação do livro da Ana e do Zé.



RELATÓRIO DE VIAGEM
RELATIVO À AV/RP

mobral . Lü!_____________
r------------------- -------------------------------------------------IDENTIFICAÇÃO---------------------------------------------------------------------

ÓRGÃO:A'REA:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

NOME:___________________________________________________________________________________________________________________________

MOTIVO:_________________________________________________________________________________________________________________________

PERCURSO:

DATA DA PARTIDA: / / HORÁRIO-_____________ DATA DO RETORNO: / / HORÁRIO:__________

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA--------------

03

0 grupo acha que este livro tem ótimas ilustrações, mas o conteúdo
está muito infantil para os adolescentes de 13 e 14 anos.

Após a apresentação do material do PEI, foi realizado em pequenos
grupos, uma análise do conteúdo e das atividades do material.

Por fim uma exposição dialogada sobre planejamento.

Os participantes eram, em sua maioria, novatos, o que de certa forma,
justificaria um treinamento em maior carga horária.

Um fator que em muito prejudicou o andamento dos trabalhos foi a
falta do material de alfabetização para cada um dos treinados.

Nem todos puderam manusear o material.

A parte inicial foi um tanto teórica, em se tratando de novatos. Os
textos estudados seriam mais para os veteranos. A parte prática foi
dada em muito pouco tempo, pois o treinamento foi de segunda a
quinta-feira; na sexta-feira, dia 15, por ser ponto facultativo,
não houve treinamento.

0 grupo manifestou desejo de planejarmos juntos os primeiros meses
de aula.

Uma tarde sõ para trabalhar o PEI, foi impraticável. A turma poderia
ter sido constituída so de monitores da alfabetização, ou monitores
da continuação da alfabetização e de primeira série ou, então, monitores
da 39 e 49 série. A diversidade do grupo com um pouco tempo de
treinamento, foi difícil de se reconciliar.

A programação se encontra em anexo.
/II;22.03.85,

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
0717



O
05

P
 

cd
1 

05
CZ 

(U
 

•
P
 

CD i—
CD 

IO
 

O
CD 

CS 
23

E
 

O
’

L
C

L CD 
05

03 
03 

P
CD

01
C
 

E
 

CZ
(0
 

CD
Pj 

(D
•r- 

P
 

O
O
 

CD "
0

CD 
O
 

O
O
 

O
o
 

p
 

p
 

cz
>
 “0

 
CD

•2
 

E
P

I
—
 

c: 
CD

03
CD 

-r-
O
 

CD •<-
<

0
•r-í 

O
 

O
E
 "O

 -o
-3 

°
o
 "O
 

E
O
 

05
23 

O
P
 

O
 

CD
0

 0
 

(D
C

L 
O
 

O
 

P
•r- O

’
Io3 

_Q
i 

i
E
 

05
cr>

o
 

o
»
 

O
 

O
• • 

03
°
 

P
o

"Ü
 

03 
P
 

10
O
 
0
 

CD
00 c

- 
03

P— 
C '

105 
P
 

O
0
 

Q
 

C
L

O
 

03 
O
 

CD 
cn

O
 

c
(D
 "

0
E
 

P
 
o
 

E
 -r-

CD 
T

- 
03

03
ZZ5

0
 

cn
-r- 

0
 

03
\03 

CD 
CD

O
-0

ÜO
c

d 
o
 

c
d 

o
 

P
JZ
 

O
 
0
 

O
E

 -r- 
o

(/)
CD 

P
 103 

O
 

CD
O
 

P
 0
 

CZ
O

 r—
 

P
<

c
C

rí C
L CO

 Q
 

C
D

03 
O
 P
 

0
CJ 

03 
X

P
 

P
 
0
 r—

O
 

0
1—

 <?J 
CO

O
 

C
L 

U
 

03
0
 

P
 

f—
 

_____________

CD 
05

\0
 

CD
>
 

CD 
CD

05 i—
 

cz 
E

P
 

O
 

CD 
CD

P
 

O
 

C
D

05 
03 

CD
1 

‘
O
 

CD 
CD 

CD
03

CD 
03 

C
 

O
 IO

0
CD' 

CD 
C

L CD
<_5

IO
 

03 SZ
 

0
 
0

03 «i-
O

»JZ
 

1 
P
 r—

(Ji
03 

O
 

03 
C

D
 O

03 •r~
P
 

03 -r- 
1 

CZ
03

C
D

 “O
CZ 

P
 

O
 

*r—
 

O
■

0
O
 

£Z
0
 

O
 

CZ 
C

O
05

i 
•[““

CD 
< CD 

-r-
4—3

03
(D
 

O
 

P
 

E
 

CD
Ç

1__{
•r- 

O
P
 "O

 
CD 

05
0

o
"O

 103
C

L 
P
 

E
 "O

E
O

05 
03 

CD 
CD

o
O
 

05
C

D
 P
 

O
ti

_1
103 

P
CD 

CD 
C

L 
O

 1 05
o

0
° CZ

”0
 

P
 

_CZ 
O

»
03

o
•r- 

CD
P
 

03 
i—

 -r- i—
c

o
cd 

cd
05 

CZ 
0
 

03 
CD 

CD
0

O
 

<D
O
 

CD 
CD 

-O
 

O
 

CZ
4—)

1H*
P

 P
O
 

03 
C

L
-r-

• i—
U

J
X
 

C
L

P
 

05 
CD 

P
 

X
 

03
CD

z
:

U
J C

1—
 "

0 “O
 

|—
 LlJ 

C
L

_
J

-------------—
•r- ]

1 
1

CD 
03 

1
CD 

1 
CD

I
O
 

>
 

•
\ o5 

• 
cn

V
r- 

CD P
 

CD
0
 

-r- 
(D
 

-i—
 

CZ 
CD

r= 
o
 
o

P
 

r—
 

JZ
 

CZ 
O

"
0 

“0
 
0
 

CD 
03 

O
çjj P

 "
0

CD 
05 

CZ 
CD 

03
0
 

V
r- IO
 

0
 

CD "0
p
 

CD
P
 

O
 

O
 -r-

• 
CD P
 

i--- •!—
• r- 

" 
O
 

O
O
 

CD 
O

 r
- 

O
CD 

U
 JD

 
CD 

U
 
>
 

O
CD 

o
 1 05

05 
CD 

O
 
P

O
 P
 
0
 
0
 

CZ 
P

105 
O

 E
P
 

0
 

O
 

C
U
 
0
 

CD 
0
 

O
 

CZ
</) 

O
 05 

O
05 

P
 

“0
 

03 
03

•r- 
O

" 
0
 

O
 
0

O
 

03 
P
 

0
c_) 

23
E
 

- 
(D
 

P
E

-0
03 

P
 

P
 

O
“(O

 
CD 

O
 

CD 
CD 

X
 •>—

c
 

=3 
O
 

(D
CD 

P
 

•<—
 

O
CZ -r- -0

 
05 

CD 
0
 
0

rrt "
0 

05 
O

05 
t-
 

P
 

CD 
O

O
 

03 
-r- P

 
0

c- 
P

“0
E
 

CD 
P
 

c
d P

0
 

P
 

P
 

03 
i—
 

0
• E
 

- 
05 -r-

Z5 
C
 

05 
(D
 

CD
0
 
0

 -r- 
P
 

105 
O
 

C
T

CD 
L

J 
>

C
D
 

03 
C

L
P
 

t->
1 

P
 P

 
05 

CZ “O
 -r-

r—
 

CD 
E
 

O
 

O
O

 r—
 

P
 
P
 

05 
P
 

•
j

j 
(/) 

CD 
O

03 
O
 

03 
P
 

P
•r- 

0
 

05 
CD 

CZ 
CD

o
 

>
-Q
 

CD 
C

L C
L

O
 
0
 
P

 CD 
05 

03 
0
 
0

OO
CD 

-> 
CZ

P
 

C
 "O
 

P
!O
 

03 
• 

-r- 
P

o
O
 

O
 

CD
05 

05 
05 

O
 

O
CD 

" 
05 

>
 

(D
 
P

\0
 

P
 

CZ
>

05 p
 

cd
O
 

CZ 
P
 

O
 “O

 "
0

CD 
T

- 
05 

03 ”0
 

O
 

05
, 

CD 
00 

00
•r“ "r-* ’r“ 

•(“
C

D
-I—
 

P
 P

 “0
 
P

 *i—
 -r- 

C
L

S- T
-, 

<D 
O
 

•
P
 

(D
 

C
D
 

P
 

O
 

O
O
 

03 t
—
 

o5 
03 

CZ 
o3 t—

03 
n
 
0
 P

 
O

•r- 
P
 

05 
-r- P

 
>

P
C

Z
P

C
Z

P
O

C
D

E
O

U
J

E
 
o
 
o
 
c
 +->

-4—S 4—) 
Ç 

-4-3 
ç 

j 
■

O
 

O
 
0
 

P
 

CZ 
P
 

05 
-r-

■ j
P
 

P
 
0
 
0

$Z 
CD 

C
 

CD 
03

0
 -r- 

0
 
0
 

03 P
 

O
P

ca
O
 

q
 

Q
. E

 ,r“3
CD 

CD P
 

CD 
E

P
 O
 

CD P
 
>
 

CZ 
E
 

P
o

M
- 

CD 
O

-O
 

O
 

CZ 
-O

 -i- 
05

CD 
05 T

- i—
 
0
 

O
 

O
 

O
 

03
C
 

aj 
O

 i—
 

S-
O
 

h-« -0
 i—

< 
•—

« 
Q
 r—

05 
U

 Q
 

03 i—
 C_> 

0
“0
 

C
L

1 
C

j "
0 

0
 C

l
• 

•
• 

1

cd
—

1 
1 

1 05

CD
o
 

E
<CD

O
 

P
 

O
CD 

P
 

P
O

*
0
 

O
 

o
o
 

os 
o

. rs
O

-o
 

CD 
"O

<
 

-0
 

p
<

05 
03 

L
CZ 

-0
 

O
P
 

C
 -Q
 

05
05 

"
0 

03
05

CZ)
cd 

o
 

•«- 
o
 

"
0

C
O
 

0
c

O
 -O
 

CD 
cd 

CZ
-r- 

"O
 

O
 

CD
03

_CZ 
03 

P
 

CD
CD 

105
C

L
Q

 O
•—
 

cz 
P
 

c
d 

cn
P
 

P
 

O
 05

1ÍD
 Q

03 
CD 

-1—
05

CD 
P

O
P

U
J •—

«
_D

 “0
 

CD 
r0

03 
C

rí 
P
 

CD 
O

1—
 >

03 
L
 

O
S

- 
05

E
 

CD 
03 

0
 Io5

O
P
 

O
 

"O
 

CD 
"

0
P
 

O
 

r
- 

P
 

O
1

P
 

O
 

CD
Z3 

“0
 

CD 
CD 

05
X

O
 O

o
 

o
 

o
P
 

U
J 

P
 

P
ir—

CD
C S

CD 
105 

W
 

los
O
 

CD
\

 z
:

O
 

03 
O

 CD 
O

CD 
103 

O
 

05 
P

CO
 1 1 1

*
0

-0
 

05 
O
 

05
■

0 
0

-
0

-
0

O
P

IO
»
 

P
 

O
F

- 
05 

E
*

0
 

P
03 

03 
ÍZ 

05 
O
 

CZ 
P

O
 

+-> 
03 

E
 

<u
03

Q
 LU

S- 
S- 

<D 
E
 +-> 

<L> 
+->

105 
CZ 

-C
 

CD
03 

0
C

 Q
0
 
>
 

7) 
L
 

(D
 

W
 

C
CD 

CD 
•—
 

O
) P

P
 
0

O
P
 

05 
CD 

O
 •«-> CD 

O
•r- 

z
: 

CD 
O
 

03 
O

0
 "

0
»—

<
P

 i—
 

P
 p

 
O
 

P
 
o

>
 

CD 
Q
 

"
0 

CD 
.

P
 
0

CD 
05 1—

 
C

L C
 
P
 
P

 CZ
•i- 

P
 

CD 
CZ 

CD
>

 L
lJ

JD
 Q

. 0
 <

 
h-i Q

. <
 

CD
Q
 

P
 

CD 
O
 

<D
(D
 
0

H
-< Q

í
<
 

•
. 

>_< 
<

c 
G

0 P
—

1 
E

F
- L

lJ
•

• 
•

C
 C

/)
r—

O
J



2° DIA



3Q DIA



GOVKItNO 1’0 ESTACO no CEAM

SECRETAB1A DE EDUCAÇ/ÁO
GABINf-TE DO GECHETÁFilO

Fortaleza, 10 de janeiro de 198$. OFÍCIO N? 006/85/APC

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando, anexo, o Projeto ESCOLA PARA

TODOS ~ Atendimento Especial ã criança e pré-ade1escentes na faixa

etária de 9 a 14 anos em escolas estaduais é municipais de 30 muni­

cípios do Estado do Ceará, incluindo Fortaleza, para fins de aprova

ção e financiamento.

Atenciosa ment e ,

JOSE HERKAHÜ ALBUQUERQUE MARTI MS ,
SECRETARIO DE EDUCAÇÃO.E CULTURA

DO HUM I CÍP 10
DE FORTALEZA

Dr'. UBI P.ATArl DIHIZ DE AGUIAR
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DO ESTADO

Exmo.t S r.

Dr. Cláudio More i ra

DD. Presidente da Fundação H0BRAL

Rio de Janeiro - RJ



ESTADO do ceara
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO

FORTALEZA/NOVEMBRO / 1984
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2-OUJETIVOS
t

2,1 - OBJETIVO GERAL :

- Con t r i bu r com o acesso e a pe rmanênc i a de crianças e

prc-ado 1 csccntes , na

mento escolar, em 30

For ta1eza.

faixa de 9 a 1 A anos,

municípios do Estado,

sem atendi-

incluindo '

C
.1

| 2.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

(

-Permitir o ingresso de crianças e pré-ado 1 escentes não

escolarizados na escola; ■.

Facilitar o reingresso na escola

reprovados;

de alunos evadidosou

e formas dc atendi-- Oferecer conteúdos significativos

mentos d i f c renciado s , consoante os g r u p o s etários c

as d i s p o n i b i1 i da des da clientela

Criar inccan i srnos de recebimento e de absorçao poste -

r ior no e n s • no r e g u lar ou s u p 1 c t ÍVO, consoante o ní -

ve1 de conh ec i men to dernonstrado , da clientela atendi-

da pelo Projeto;

Ampliar o c a rn p o e a experiência dos estagiários de Es_

colas Nor m a i s e da Universidade.



METAS E AÇÕES DO PROJETO . 191,5

J
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METAS E AÇÕES DO PROJETO
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5, CHONOGHAMA. FÍSICO:

N9 DE
ORDEM

02

A C O E S ____ M E s E s

J F M A M J J A S 0 N

divulgacAo do projeto eh 30 MUNI-

—

—

c rp tos
- mobilização de estagiários e s_u

pervi sores

- seleção pessoal docente c de a-
companhamento

- veiculação de programas cm rã -
dio, igrejas, etc

- execução da matricula

- reuniões pedagógicas envolvendo
■ docentes, supervisores, direto­

res, pessoal das DERE‘s, SE e
SE CM

- organização de classes em fun -
ção do nível apresentado pelos
alunos.

- sondagem para identificar nível
alunos

- definição de horários de funcio
namento das classes

- Reuniões- c/ Universidade p/ se­
leção cstagi.ário.

PAGAMENTO DE MONITORES E SUPERVI-

SORES

- elaboração de listagem de pes -
soa1 p/ confecção folhas

- preparação folhas pagamento

- recebimento frequência mensal '
monitores

- pagamento pessoal

ACOMPANHAMENTO DO TRABALHO EH 30

HUM 1C rp 10

- reunião de supervisores (esta­
giários) c/ 0 GT para progra -
mar visitas, sistemática de tra
balho ”
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

TOTAL
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INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

23097.001352/85-28



MlNlSTÍiRJO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC
SECRETARIA Dl; ENSINO DE 1 9 E 2 9 GRAUS - SEPS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

CONVÊNIO QUE ENTRE SI FAZEM A FUNDAÇÃO
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO -

-MOBRAL E O GOVERNO DO. ESTADO DO CEARA,
ÃTRAVÚS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, NA FORMA

•ABAIXO ESPECIFICADA.

Pelo presente instrumento particular, a. Fundação
Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, com sede na
Rua da Alfândega, n9 214, na cidade do Rio de Janeiro, neste ato
■representada por seu Presidente, Dr. Cláudio Augusto Joaquim

f Moreira, oú seu representante legal, a Coordenadora Estadual,
, Lúcia Helena Fonseca Grangeiro e a Secretaria de Educação do

Estado do Ceara, representada pelo Sr. Secretário de Educação do
Estado, Dr. Ubiratan Diniz de Aguiar, adiante denominadas,
respectivamente, MOBRAL c SE/CE, ajustam celebrar o presente
Convênio, mediante as Cláusulas e condições a seguir discriminadas

DO OBJETO

Q presente Convênio tein
do MOBRAL com a SE/CE, visando ao
adolescentes de 09 a 14 anos fora
a- oferta de Educação Básica em 29
Estado - cuja relação encontra-se
durante o ano do 1985.

por objeto a ação complementar
atendimento de crianças c pre-
da escola, de modo a continuar
(vinte c nove) Municípios do
anexa a este instrumento -

PARÁGRAFO ClNJ CO - As atividades desta Cláusula são
decorrentes do Projeto Escola para

Todos, êm anexo ao presente Convênio’ o do’ qual e parte
integrante para todos os efeitos e atenderá a 5.653
(cinco mil seiscentos e cinqUenta e três) crianças e
prc-adolcscentcs não escolarizados^^/



7..

CLÁUSULA SECUNDA - DAS COMPETÊNCIAS DO MOBRAL

Compete ao MOBRAL:

a) apoiar a SE/CE em todas as atividades de preparação,
implantação e desenvolvimento do Projeto;

b) repassar à SE/CE os recursos financeiros, na forma
prevista na Cláusula Quinta do presente Convênio;

c) acompanhar a aplicação dos recursos repassados para
a implantação c/ou desenvolvimento do Projeto.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS COMPETÊNCIAS DA SE/CE

Compete'à SE/CI

a) acionar todas as providências necessárias ã execução
do Projeto;

b) recrutar os professores e demais recursos humanos
necessários ao atendimento da meta estabelecida;

c) organizar as atividades de modo a atender a área
geográfica de abrangência e a meta, estabelecida no Projeto;

d) ceder os locais e montar a .infra-estrutura
administrativa para a instalação das classes;

e) organizar as classes com o número mínimo de 25 (vinte
e cinco) alunos e o máximo de 30 (trinta);

f) responsabilizar-se pela administração do Projeto e
das atividades decorrentes da execução do presente Convênio,
compreendendo:

f. 1 - efetuar o pagamento mensal.da equipe técnica c
do corpo administrativo das Unidades Escolares;

f. 2 - treinar recursos humanos envolvidos;
f. 3 - recrutar c selecionar os pro.fessores bolsistas;

g) selecionar, do quadro técnico da SE/CE, 02 .(dois)
técnicos, para composição do G.T. intcrinsti.tucional;

• li) divulgar, enfatizando a ação complementar
atividades desenvolvidas e os resultados obtidos'à-~ 



i) remeter ao MOBRAL Central, via COORD/CE, os Relatórios
de acompanhamento da execução das atividades o relatório final
de avaliação. 0 primeiro deve ser enviado, 60 (sessenta) dias
após a assinatura deste Convênio para fins de liberação de
recursos financeiros ã SE/CE, conforme especificado na Cláusula
Quinta do presente Convênio;

j) fornecer merenda e material didático complementar
aos alunos do Projeto;

1) garantir a absorção, pelo sistema escolar, da
clientela atendida pelo Projeto;

' . m) acompanhar, supervisionar e avaliar, envolvendo as
Delegacias Regionais de Educação - DERE - as atividades relativas
ao desenvolvimento do Projeto;

n) gerir c prestai' contas dos recursos financeiros
repassados pelo MOBRAL, na forma, prevista na Cláusula Sétima do
presente Convênio.

CLÁUSULA QUARTA - DAS COMPETÊNCIAS MÚTUAS

Ao MOBRAL e SE/CE, compete, mutuamente:

a) compor as equipes de Coordenação e Supervisão do
Projeto-GT;

b) coordenar a adaptação-de conteúdos e a capacitação
das.equipes docentes, de Coordenação e Supervisão do Projeto;

c) elaborar proposta, de treinamento dos professores
envolvidos no Projeto; '

■d) capacitar os professores e demais recursos humanos
envolvidos no .Projeto;

e) manter intercâmbio de .informações referentes ao
desenvolvimento das atividades previstas no Convênio;

f) prestar assistência técnica direta e indireta aos
professores recrutados; ■ .

g) acbmpanhar, supervisionar e avaliar o desenvolvimento
do Projeto e a aplicação dos recursos repassados;

■ h) promover reuniões de avaliação entro os elementos
envolvidos na execução e coordenação do Projetou-— , •



4.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Os recursos financeiros, no montante de Cr? 3i9.940.C00
(trezentos e quarenta e nove milhões, novecentos c quarenta mil
cruzeiros) serão liberados pelo MOBRAL em 03 (três) parcelas, da
forma seguinte:

ç ' cvrv ti-Ní. : i.sooc 1,516
- Ia. parcela: 30% (trinta por cento), a ser liberado,

cm fevereiro, logo após a chegada, ac MOBRAL Central,
i 'x/ da. primeira via do presente Convênio;

. . , ■ - ■ ■ <
- 2á. parcela: 38% (trinta e oito por cento), apos a

chegada ao MOBRAL Central, via COORD/CE, do "Relatório
• de Execução das Atividades’1, relativo aos 02 (dois)

primeiros meses de atividades programadas;

- 3a. parcela: 32% (trinta, e dois por cento), após a
chegada, ao MOBRAL Central via COORD/CE, do "Relatório
de Execução das Atividades" relativo aos 08 (oito)
meses seguintes de atividades programadas.

§• 19 - Os recursos financeiros, a que se refere esta
Cláusula, destinam-se ao pagamento de bolsistas

envolvidos, parte do material de consumo necessário,
impressão de livros textos, treinamento de recursos
humanos, .acompanhamento e avaliação do Projeto, ficando
a SE/CE responsável pelas despesas referentes ã instalaçã,
das classes, serviços do. infra-estrutura administrativa
dos prédios cedidos e outras ações complementares
necessárias ã implementação do Projeto.

§ 29 -• Os’recursos financeiros a que se refere está
Cláusula serão creditados na conta n9 74228-7,

da SE/CE, no Banco do Brasil, Agencia Centro.

'CLÁUSULA SEXTA - DO EMPENHO

Os recursos financeiros destinados ao' atendimento do
presente Convênio ficam desde já empenhados no orçamento do MOBRAL,
no valor de Cr? 349.940.000 (trezentos c quarenta e nove milhões,
novecentos e quarenta mil cruzeiros), pela nota de Empenho n9 ,
do 0?./03/l0gj> referente ao elemento



CLÁUSULA SJ-TIMA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

A SE/CE prestara contas ao MORRA]., via Coordenação
Estadual, através de demonstrativo físico-financciro, ate 30
(trinta) dias após o termino deste Convênio, de acordo com o
modelo fornecido pelo MOBRAL.

§ l9 - Nos casos de rescisão, a prestação do contas
' ■ devera ser apresentada imediatamente.

§ 2 9 “ Ocorrendo saldo financeiro, a SE/CE o devolvera
. ao MOBRAL, via COORD/CE, através de cheque nominal

comprado ã Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
- MOBRAL, pagável na praça do Rio de Janeiro,
imediatamente após o termino ou rescisão do presente
Convênio. ■ .

§ 39 - Os documentos comprobatórios das despesas ficarão
~ arquivados na SE/CE, ã disposição do MOBRAL.

CLÁUSULA OITAVA’ - DOS ENCARGOS
• »

Todos os encargos que foram devidos ou que vierem a se-lo
em decorrência deste Convênio, bem como os seus recolhimentos,
correrão por conta exclusiva da SE/CE.

CLÁUSULA NONA - DO PRAZO

O presente Convênio terá vigência de 10 (dez) meses, a
partir de fevereiro, podendo ser prorrogado por igual período; por
consenso expresso dos convenentes.

' PARÁGRAFO ONICO - Operar-se-ã a rescisão do presente
instrumento, a qualquer tempo, por

denuncia, de quaisquer dos convenentes ou, ainda, por
- inadimplência de suas Cláusulas e condições,

independentemente de interpelação
extrajudicial..

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DISTRIBUIÇÃO DAS VIAS

O presente Convênio será assinado
assim distribuídas

judicial ou

em 03 (tres) vias,



Ia. via - MOBRAL Central - DEAFI - DEPLA - DEOPE
2a. via -• Secretaria cie Educação
3a. via - Coordenação Estadual do MOBRAL

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos que' surgirem na vigência deste Convênio
serão•solucionados por consenso dos convencntes, através da
assinatura de instrumentos específicos.

CLÁUSULA DfíCIMA SEGUNDA DO FORO

Fica eleito o Foro da Cidade de Fortaleza, para, dirimir
todas as questões resultantes da execução deste Convênio, após
esgotadas as instâncias administrativas.



610.006 / 09.64

• ncyn«^frrrvriTTr?aTM-n-.nvCTu-n ciw3^rii3srs=M=5nr_<.wrASAVA»^-i-xx^s!==rLs kc-lltj ANO BALScu

formato 3 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO >9 85
n' "» »4'-i'-. TT^n1^! yr—,i-^l^n..,v.A~ll',l.'*r-*i  " ., •jrwl'.ir<ry»7pi.i»»«.i ■■■-■■: '■■■».rrri—>■*?-_ mjkVL:rji,L"y.,gJ.L91,_,J?J CE7SKZX3?*dí*xy3Jrx?o *'

v.TTAjq U.F KSJ«O
E CE

iiTETr.»-nx«EXX^

aN9 PROJETCu
2.

L-rrrzrr;

IDENTIFICAÇÃO
3. DENOMINAÇÃO

ESCOLA PARA TODOS

4.ÓRGÃO COORDENADOR
ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO

5. TIPO 6. CÓDIGO 7. E. ADM .

8. ÓRGÃO EXECUTOR
DAT

9. período de execução FEVEREIRO A DEZEMBRO DE 1986

10. custo total Cr$ 1.16 8.115.000 (HUM BILHÃO, CENTO E SESSENTA E OITO MILHÕES
E CENTO E QUINZE MIL CRUZEIROS)
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' e s t ip u la d a  em Cr? 308.000  (TREZENTOS E OITO MIL,
CRUZEIROS), devendo  o d i r e t o r  r e c e b e r  1 (uma) d ié

í r i a  p a ra  p a r t i c i p a r  da  re c ic la g e m  d u ra n te  1 d ia .
1 0  c u s to  h /a  f o i  c a lc u la d o  em 40.000  (QUARENTA
I MIL CRUZEIROS) .
-Os E n co n tro s , em número de  d o is  r e a l i z a r - s e - ã o  c

p r im e iro  em junho  e  o  segundo  em dezem bro.
Cada en co n tro  c o n s ta r á  de  t r ê s  momentos:
Iç -C o le ta  e  a n á l i s e  de  dados  so b re  o  desempenho

dos  a lu n o s ; i d e n t i f i c a ç ã o  d as  d if ic u ld a d e s
e v id e n c ia d a s  na  ex ecu ção .d o  p r o je to  e  p o s s í ­
v e is  a l t e r n a t i v a s  de  s o lu ç ã o , e s tu d o s  so b re
a v a lia ç ã o ,  re c u p e ra ç ã o  e  prom oção.

2 9 -R e fle x ã o ,p e lo s  m o n ito re s  e  s u p e rv is o re s  sobre
o  d esen v o lv im en to  do t r a b a lh o ,  se g u id a  de  au-
-t-n-aval i acão  e  av al ia ç ã o  de  desemoenho.
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dadAS E s c o la re s  e n v o lv id a s  no o r o ie to .
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D E T A L H A M E N T O
9. ‘ M U H C I A D O  DA AÇAO

1 CONTINUAÇÃO

RECICLAGEM DE MONITORES,SU
PERVISORES E DIRETROES EN­
VOLVIDOS NO PROJETO
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